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Prefácio

Na introdução a este seu livro, Luís Silva distancia-se do termo
«pós-ruralidade» como forma de caracterizar a situação dos cam-
pos portugueses na sequência das transformações que estes conhe-
ceram a partir dos anos 1980: «Diferentemente do que este termo
pode sugerir, a ruralidade não pertence a um estádio anterior de
evolução da sociedade portuguesa», nem deixou «de existir, em
razão do processo de urbanização e da evidente perda de impor-
tância social e económica da agricultura em Portugal». Indepen-
dentemente do declínio e das transformações das atividades agrí-
colas, «o rural tem sido chamado [...] a cumprir novas funções
(ideologicamente carregadas)», como «a preservação de recursos
natu rais/ambientais e a conservação de tradições e patrimónios
(cultural, histórico, etnográfico, arqueológico, paisagístico, etc.), a
produção de agricultura biológica e produtos locais, e o turismo
[...], bem como, mais recentemente, a macrogeração de energia
elétrica através de fontes renováveis». Os campos, prossegue o
autor, «são agora espaços multifuncionais, onde as atividades de
produção coexistem com as atividades de consumo e lazer, sobre-
tudo por citadinos».

São estes novos usos dos campos – com destaque para os usos
ligados ao património e ao turismo – que este livro trata. O inte-
resse de Luís Silva por estes temas vem de trás, tendo estado na
origem do livro Casas no Campo. Etnografia do Turismo Rural em Por-
tugal (também editado pela Imprensa de Ciências Sociais), cen-
trado no turismo de habitação em espaço rural. Algumas das preo-
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cupações dessa sua pesquisa anterior são explicitamente revisitadas
no último dos cinco ensaios que compõem este livro, intitulado
«O ideal pastoral em Portugal: da literatura às práticas turísticas».
Nele, Luís Silva estabelece um paralelo entre as formas literárias
da atração pastoral pelos campos (evidentes, por exemplo, em Júlio
Dinis ou no Eça de Queirós de A Cidade e as Serras) e os modos
mais recentes e socialmente mais difundidos de frequência dos
campos associados ao turismo rural. 

Se este ensaio, centrado no fascínio citadino pelos campos, dá
continuidade à pesquisa anterior de Luís Silva, os restantes ensaios
que integram este livro propõem uma mudança de ângulo de aná-
lise, que se centra agora nos impactos do turismo em espaço rural
e nas relações que ele estabelece com (e que com ele estabelecem)
as populações locais. Os dois primeiros ensaios centram-se nas al-
deias históricas de Portugal, um programa de turismo rural imple-
mentado num conjunto de dez aldeias situadas na Beira Alta, 
assente na recuperação, salvaguarda e revalorização do seu patri-
mónio histórico. Castelo Rodrigo e Sortelha são, mais especifica-
mente, as duas aldeias históricas abordadas por Luís Silva. Os dois
ensaios seguintes focam aspetos do turismo de natureza nos Aço-
res: um deles centra-se na observação de cetáceos na ilha do Pico e
o outro no projeto de revalorização de um dos principais ícones
turísticos da ilha de São Miguel, a Lagoa das Sete Cidades.

Percorrendo diferentes contextos – Portugal continental e os Aço-
res – e diferentes tipos de património – histórico e de natureza –,
estes quatro ensaios são atravessados por alguns temas estruturan-
tes, construídos em diálogo com a reflexão antropológica e socio-
lógica contemporânea sobre património e turismo. Um deles
prende-se com a famosa caracterização, proposta por Barbara Kir -
shenblatt-Gimblett, do património como «segunda vida». Aquilo
que a este respeito é explorado por Luís Silva é o modo como 
– diferentemente do que se passa com o património histórico de-
sabitado – a segunda vida do património histórico habitado colide
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e entra em conflito com a sua primeira vida (pré-patrimonial). Os
choques interpretativos e os conflitos sociais que um tal facto gera
são explorados com particular detalhe no primeiro ensaio que o
livro integra, dedicado ao programa das aldeias históricas em Cas-
telo Rodrigo, mas reencontram-se também nos casos de Sortelha
e da Lagoa das Sete Cidades. 

Um segundo tema que é importante na reflexão de Luís Silva
tem que ver com as implicações das ideias de Michel Foucault
sobre governamentalidade no campo dos estudos do património,
tal como estas foram, por exemplo, tematizadas por Laurajane
Smith. O que Luís Silva propõe a este respeito – primeiro a pro-
pósito de Castelo Rodrigo, depois em torno da Lagoa das Sete Ci-
dades – é um olhar mais atento à capacidade que as pessoas local-
mente têm de contornar, resistir ou ignorar os imperativos da
«conduta da conduta» da governamentalidade que, por isso, estão
longe de serem tão eficazes quanto a sua teorização no campo do
património prevê.

Finalmente, um terceiro tópico estruturante deste conjunto de
ensaios tem a ver com os impactos sociais e económicos dos pro-
cessos de patrimonialização e turistificação analisados. Este tema 
– anteriormente tratado por Luís Silva no seu livro sobre turismo
de habitação – é um tema central na justificação dos pesados inves-
timentos muitas vezes requeridos pela operação conjunta do patri-
mónio e do turismo nos campos. A argumentação do eventual con-
tributo de ambos para o combate à desertificação e para a construção
de alternativas de emprego e desenvolvimento local é, em particular,
recorrente. O que Luís Silva mostra – em particular em relação a Sor-
telha e à observação de cetáceos nas Lajes do Pico – é a descoinci-
dência entre os resultados esperados nesse campo e os resultados
efetivamente obtidos. Isso não significa que património e turismo
não possam ter impactos sociais positivos – expressos, por exem-
plo, no aumento do orgulho cultural das populações –, mas sim
que os seus impactos económicos são baixos e em muitos casos

00 Património Intro.qxp_Layout 1  19/10/14  10:33  Page 17



18

não beneficiam necessariamente as populações e os operadores lo-
cais.

Estruturado em torno destes três grandes temas, o livro de Luís
Silva tem dois grandes méritos. O primeiro tem que ver com o
conhecimento que ele nos transmite sobre as novas configurações,
mediadas pelo património e pelo turismo, dos campos portugueses
e de outros territórios – como a caça à baleia – frequentados tra-
dicionalmente pelos antropólogos. Durante um largo período de
tempo, a antropologia portuguesa teve uma «história de amor»
com esses territórios enquanto lugares de exotismo. Com as trans-
formações entretanto ocorridas no mundo rural, este apelo exótico
enfraqueceu-se significativamente e os antropólogos passaram a
buscar o «diferente» noutros lugares situados ora mais perto – por
exemplo, as minorias étnicas das grandes cidades portuguesas –,
ora mais longe – por exemplo, em contextos, maioritariamente de
língua oficial portuguesa, situados fora de Portugal. Com isso, a
antropologia portuguesa ganhou amplitude e diversidade. Mas
deixou de contribuir de forma tão significativa quanto antes para
o conhecimento – no qual se havia antes especializado – da rura-
lidade. O livro de Luís Silva mostra a importância de dar conti-
nuidade e renovar essa orientação ruralista da antropologia, cha-
mando em particular a atenção para o lugar que nesse processo
podem ter o estudo do turismo e do património, eles próprios iro-
nicamente estruturados em torno do apelo exótico dos campos.

O segundo grande mérito do livro tem que ver com o modo
como articula o debate de alguns conceitos e temas que marcam a
discussão contemporânea em redor do património e do turismo 
– o conceito de património como «segunda vida» ou o património
como dispositivo de governamentalidade – com uma discussão
mais prática sobre temas ligados às políticas públicas nessas duas
áreas. O seu acento no ponto de vista das populações locais e o
seu empenho na discussão dos impactos sociais e económicos do
património e do turismo deveriam suscitar, por isso, a atenção de
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pessoas e organismos implicados nesses sectores. Não creio que,
por definição, as ciências sociais tenham de ser aplicadas. Mas o
que o livro de Luís Silva mostra é que o conhecimento antropolo-
gicamente detalhado e argumentado está em condições de produzir
pontos de vista críticos que podem ter implicações na discussão
das políticas públicas. Como digo, não tem de ser necessariamente
assim, mas neste caso é. 

Por estas razões, mas também pela clareza da escrita e pelo rigor
da argumentação, este livro de Luís Silva é um contributo extre-
mamente valioso para um melhor conhecimento dos novos ca-
minhos «multifuncionais» que os campos portugueses têm vindo
a conhecer nas últimas décadas.
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